
GOVERNADOR  
Tasso Ribeiro Jereissati 

VICE-GOVERNADOR 
Benedito Cleyton Veras Alcântara 

SECRETÁRIO DO GOVERNO Francisco Assis Machado Neto  

SECRETÁRIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO Mônica Clark Nunes Cavalcante 

SECRETÁRIA DA ADMINISTRAÇÃO Soraia  Thomaz Dias Victor 

SECRETÁRIO DA FAZENDA Ednilton Gomes de Soárez 

SECRETÁRIO DA JUSTIÇA Sandra Dond Ferreira 

SECRETÁRIO DA DEFESA PÚBLICA E DEFESA DA CIDADANIA João Crisóstomo de Sousa 

SECRETÁRIO DO DESENVOLVIMENTO RURAL Pedro Sisnando Leite 

SECRETÁRIO DA AGRICULTURA IRRIGADA Carlos Matos 

SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO BÁSICA Antenor Manoel Naspolini 

SECRETÁRIO DOS TRANSPORTES, ENERGIA, COMUNICAÇÕES E OBRAS Francisco de Queiroz Maia Júnior 

SECRETÁRIO DA SAÚDE Anastácio de Queiroz Sousa 

SECRETÁRIO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO Raimundo José Marques Viana 

SECRETÁRIO DA CULTURA E DESPORTO Nilton Melo Almeida 

SECRETÁRIO DOS RECURSOS HÍDRICOS Hypérides Pereira de Macêdo 

SECRETÁRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA Francisco Ariosto Holanda  

SECRETÁRIO DO DESENVOLVIMENTO URBANO E MEIO AMBIENTE Francisco de Queiroz Maia Júnior 

SECRETÁRIO DO TRABALHO E AÇÃO SOCIAL Edilson Azim Sarriune 

SECRETÁRIA DO TURISMO Anya Ribeiro de Carvalho 

OUVIDORA-GERAL Maria do Perpétuo Socorro França Pinto 

DEFENSORA PÚBLICA GERAL DO ESTADO Nívea de Matos N. Rolim 

 





 

Secretaria do Planejamento e Coordenação (SEPLAN) 
 

Secretária MÔNICA CLARK NUNES CAVALCANTE 

Subsecretário JOÃO MARCOS MAIA 

Colaborador Especial  José Nelson Bessa Maia 

Coordenação Geral Carlos Eduardo Pires Sobreira 

Fátima Coelho Benevides Falcão 

Equipe de Elaboração Ana Lúcia Ribeiro Lima 

Antenor Barbosa Filho 

Antônio Mendes Tabosa 

Dominique Cunha Marques Gomes 
Eliane Barbosa Hissa 

Francisco Parente Gomes 

José Erivilson de Lima 
José Iran de Paula Melo 

Maria das Graças Nogueira Prata 

Mércia Maria de Melo Ponte Lima 

Philipe Theophilo Nottingham 

Colaboradores Adelita Neto Carleal Fernandes 

Francisco Racine Teixeira Távora 

Francisco Reginaldo Pinto Pinheiro 

Hilbert Vasconcelos Evangelista 
Lourdes Maria Porto Morais 

Processamento de Texto e Dados Dilson Roberto Dias de Castro 

João Eudes Lopes da Silveira 

Marco Aurélio Soares de Oliveira  
Paulo Tadeu Morais da Conceição Roque 

Editoração Eletrônica Adriana Souza de Farias 

Clécio Queiroz dos Santos 

Dulcineide Bessa 

 



 



 

SUMÁRIO 
 
 

MACROOBJETIVOS E DIRETRIZES 7 

Opção Estratégica I: Capacitar a População para o Desenvolvimento 7 

Opção Estratégica II: Avançar no Crescimento Econômico 7 

Opção Estratégica III: Melhorar a Qualidade de Vida da População 10 

Opção Estratégica IV:  Garantir a Oferta Permanente de Água e o Convívio com o  
Semi-Árido 12 

Opção Estratégica V: Aperfeiçoar a Gestão Pública 13 

PROGRAMA, METAS E INDICADORES POR ÁREA DE ATUAÇÃO 15 

Legislativo 17 

Judiciário 18 

Ministério Público 19 

Agricultura 21 

Desenvolvimento Industrial 47 

Infra-estrutura de Transporte, Energia e Comunicação 58 

Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente 74 

Turismo 95 

Saúde 106 

Recursos Hídricos 131 

Trabalho e Assistência Social 145 

Segurança Pública e Justiça 160 

Cultura e Desporto 170 

Ensino Superior, Ciência e Tecnologia 180 

Educação Básica 189 

Gestão Pública e Serviços ao Estado 201 
 



 



 7 

MACROOBJETIVOS E DIRETRIZES 

Opção Estratégica I: Capacitar a População para o Desenvolvimento  

Macroobjetivo 1. Melhorar o perfil educacional da população 
Diretrizes 

• Cooperar técnica e financeiramente com os municípios na expansão da Educação Infantil e Fundamental. 

• Garantir a universalização da matrícula para a população de 7 a 14 anos 

• Expandir a oferta e melhorar a qualidade do Ensino Médio. 

• Garantir a permanência bem-sucedida de crianças e jovens na Escola Pública. 

• Promover a valorização do magistério. 

• Promover a alfabetização contextualizada de jovens e adultos. 

• Promover a melhoria, expansão e diversificação do ensino superior sintonizada com o desenvolvimento sustentável e os 
problemas específicos do semi-árido. 

• Ampliar a formação profissional em nível de pós-graduação. 

Macroobjetivo 2. Melhorar a qualificação profissional da população 
Diretrizes 

• Expandir a oferta de educação profissional adequada às exigências locais e regionais do mercado de trabalho. 

• Criar na rede estadual de telecomunicações as Infovias do Desenvolvimento. 

• Consolidar o Sistema Estadual de Educação Profissional. 

• Promover uma melhor interação entre a educação básica e a educação profissional e o mercado do trabalho. 

• Apoiar a formação e a qualificação científica e tecnológica. 

Macroobjetivo 3. Aperfeiçoar a gestão educacional 
Diretrizes 

• Fortalecer o processo de descentralização da gestão educacional. 

• Fortalecer a operacionalização da gestão municipal da educação. 

• Fortalecer mecanismos de avaliação e acompanhamento pedagógico. 

• Promover a gestão integrada do Sistema de Ensino Superior no Estado. 

• Assegurar a participação da comunidade na gestão das escolas. 
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Opção Estratégica II: Avançar no Crescimento Econômico 

Macroobjetivo 1. Estimular a consolidação da indústria de base para formação 
de complexos industriais verticalizados 

Diretrizes 

• Implementar um sistema de gerenciamento no CIPP. 

• Ampliar e fortalecer a infra-estrutura hídrica, de saneamento, portuária, de transporte, energia. 

Macroobjetivo 2. Modernizar a agricultura tradicional estratégica para a 
recuperação e o fortalecimento de segmentos industriais 

Diretrizes 

• Recuperar e modernizar a cotonicultura. 

• Renovar e modernizar a cajucultura de sequeiro. 

• Estimular a produção de milho híbrido de sequeiro. 

• Promover a expansão e a modernização da pecuária nas bacias leiteiras. 

• Promover e incentivar a exploração competitiva da ovino-caprinocultura. 

• Promover o controle e a fiscalização de produtos agropecuários. 

Macroobjetivo 3. Expandir e fortalecer a pecuária de pequenos animais 
adaptada ao semi-árido 

Diretrizes 

• Promover e incentivar a exploração competitiva da ovino-caprinocultura. 

• Incentivar a padronização da matéria prima. 

Macroobjetivo 4. Potencializar a indústria do turismo e consolidar os Pólos 
Turísticos 

Diretrizes 

• Ampliar a infra-estrutura de apoio e estimular a instalação de equipamentos turísticos. 

• Ampliar e aperfeiçoar o sistema de informações turísticas. 

• Fomentar um programa de promoção do turismo. 

• Aprimorar um modelo de gestão do setor turístico. 

• Consolidar o programa nacional de municipalização do turismo. 
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Macroobjetivo 5. Consolidar a infra-estrutura estratégica para o 
desenvolvimento econômico 

Diretrizes 

• Concluir e ampliar a estrutura portuária do Estado. 

• Modernizar e integrar o sistema de transporte urbano intermodal da RMF. 

• Ampliar e/ou conservar a malha rodoviária estadual e federal. 

• Estimular a oferta de gás natural no Estado. 

• Estimular a oferta de energia elétrica de fontes convencional e alternativa. 

• Dar continuidade à implantação da infra-estrutura hídrica básica do Estado. 

• Implantar e sistematizar a plataforma logística de transporte do Ceará. 

Macroobjetivo 6. Viabilizar e promover a agricultura irrigada de alto valor 
agregado 

Diretrizes 

• Viabilizar a implantação e consolidação dos pólos de agricultura irrigada em bases empresariais. 

• Modernizar a exploração das áreas irrigadas dos perímetros existentes. 

Macroobjetivo 7. Diversificar e descentralizar a estrutura produtiva com 
investimentos industriais 

Diretrizes 

• Implantar minidistritos industriais no interior. 

• Dar continuidade ao programa da atração de indústrias de médio e grande porte. 

• Implantar infra-estrutura para apoiar pólo de alta tecnologia e centro de exposição. 

• Apoiar as micro e pequenas empresas. 

• Apoiar o desenvolvimento do setor mineral. 

Macroobjetivo 8. Desenvolver uma indústria cultural local 
Diretrizes 

• Ampliar a infra-estrutura de divulgação e de apoio às atividades culturais. 

• Promover a implantação de um pólo de cinema, audiovisual e de produção musical. 

• Apoiar iniciativas que atendam ao novo mercado de bens simbólicos. 
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 Opção Estratégica III: Melhorar a Qualidade de Vida da População 

Macroobjetivo 1. Assegurar o acesso e a humanização dos serviços de saúde 
Diretrizes 

• Estabelecer parcerias intersetoriais. 

• Promover a descentralização das ações com prioridade para a municipalização. 

• Intensificar ações de vigilância (epidemiológica e sanitária) à saúde da família. 

• Privilegiar ações de promoção de saúde e prevenção de doenças. 

• Promover a viabilização dos profissionais de saúde. 

Macroobjetivo 2. Melhorar as condições de saúde materno-infantil 
Diretrizes 

• Incentivar a prática do aleitamento materno. 

• Eliminar as doenças imunopreveníveis. 

• Intensificar as ações de assistência à saúde da mulher e da criança. 

• Combater as carências nutricionais específicas. 

Macroobjetivo 3. Propiciar a melhoria das condições de habitações de baixa 
renda 

Diretrizes 

• Ampliar a oferta de moradias. 

• Melhorar as condições de habitabilidade de residentes em áreas degradadas e de risco. 

Macroobjetivo 4. Ampliar e melhorar os serviços de saneamento básico 
Diretrizes 

• Priorizar o atendimento nas sedes municipais, nos distritos mais populosos e nos pólos econômicos e turísticos. 

• Desenvolver ações na área de educação sanitária. 

Macroobjetivo 5. Proteger e preservar a biodiversidade  
Diretrizes 

• Promover a recuperação, conservação e preservação dos recursos naturais. 

• Proteger os ecossistemas. 

• Implementar uma política de gestão ambiental participativa e descentralizada. 

• Promover e intensificar ações de controle e monitoramento dos recursos naturais. 

• Desenvolver ações de Educação Ambiental. 
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Macroobjetivo 6. Elevar a qualidade da prestação de serviços de proteção e 
defesa do cidadão 

Diretrizes 

• Promover a gestão integrada da segurança pública com a justiça. 

• Realizar operações que inibam e reduzam a criminalidade. 

• Desenvolver e intensificar ações de imediato e eficaz atendimento aos efeitos de sinistros. 

• Promover a valorização dos profissionais de segurança pública e justiça. 

• Promover a melhoria do sistema carcerário do Estado. 

Macroobjetivo 7. Promover a cultura para fortalecer a cidadania 
Diretrizes 

• Estimular a criação artística e cultural em suas diferentes manifestações. 

• Desenvolver e popularizar o desporto nas escolas e na comunidade. 

• Preservar o patrimônio cultural do Estado. 

• Intensificar o intercâmbio de bens e serviços culturais em nível estadual, nacional e internacional. 

• Propiciar o desenvolvimento de recursos humanos que atuam na área da cultura. 

• Descentralizar a ação cultural. 

• Oferecer serviços de comunicação nas áreas de cultura, educação e informação. 

Macroobjetivo 8. Assegurar os serviços de assistência social 
Diretrizes 

• Desenvolver a capacitação para cidadania e trabalho. 

• Gerar ocupação e renda como instrumento de cidadania. 

• Assegurar os direitos da família, da criança e do adolescente. 

• Prestar assistência aos grupos vulneráveis da população. 

• Assegurar a defesa civil permanente. 

• Consolidar o processo de descentralização da assistência social. 

Macroobjetivo 9. Consolidar a política urbana estadual  
Diretrizes 

• Implementar um sistema de planejamento urbano. 

• Estruturar núcleos urbanos estratégicos. 

• Criar um modelo de gestão compartilhada para a RMF. 
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Opção Estratégica IV: Garantir a Oferta Permanente de Água e o Convívio com o 
Semi-Árido 

Macroobjetivo 1. Garantir o aumento da oferta regularizada de água 
Diretrizes 

• Ampliar a infra-estrutura hídrica de acumulação e distribuição. 

• Integrar o sistema hídrico através da interligação de bacias hidrográficas. 

• Promover a exploração dos mananciais hídricos subterrâneos. 

• Dar continuidade e aperfeiçoar o sistema de gerenciamento dos recursos hídricos. 

Macroobjetivo 2. Apoiar atividades economicamente viáveis para a ampliação 
das oportunidades de renda 

Diretrizes 

• Apoiar o aproveitamento e beneficiamento de matérias-primas locais de produtos agrícolas e não-agrícolas. 

• Apoiar ações de comercialização e abastecimento dos produtos agrícolas. 

Macroobjetivo 3. Democratizar a posse e otimizar o uso da terra 
Diretrizes 

• Viabilizar o acesso à terra aos produtores rurais organizados. 

• Promover a reorganização da estrutura fundiária. 

Macroobjetivo 4. Promover a pequena irrigação como forma de viabilizar as 
unidades de produção e projetos comunitários 

Diretrizes 

• Estimular a captação de água para uso na irrigação em áreas com potencial agrícola. 

• Incentivar os projetos de irrigação de pequeno porte. 

Macroobjetivo 5. Promover ações compensatórias e distributivas para permitir 
o convívio com o semi-árido 

Diretrizes 

• Estimular o autodesenvolvimento de comunidades. 

• Contextualizar a educação formal e profissionalizante. 

• Fortalecer a agricultura familiar. 
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Macroobjetivo 6. Apoiar o desenvolvimento da pesca 
Diretrizes 

• Ampliar e fortalecer a expansão da pesca e da aquicultura. 

• Apoiar a produção, beneficiamento, armazenagem e comercialização do pescado. 

• Promover a capacitação dos pescadores artesanais e a organização do setor pesqueiro. 

Macroobjetivo 7. Ampliar e melhorar a base de dados meteorológicos do 
Estado para reduzir os riscos da atividade agropecuária 

Diretrizes 

• Aperfeiçoar o sistema de monitoramento climático. 

• Desenvolver novos sistemas de divulgação de informações climáticas. 
 
 

Opção Estratégica V: Aperfeiçoar a Gestão Pública 

Macroobjetivo 1: Aprofundar a reforma do Estado  
Diretrizes 

• Orientar a gestão para o atendimento ao cliente-cidadão. 

• Adequar o perfil dos servidores mediante treinamento orientado para atingir metas de produtividade e qualidade no 
desenvolvimento do serviço público. 

• Sensibilizar e mobilizar os servidores para que se tornem agentes ativos da transformação da gestão do Estado. 

• Promover a capacitação e estimular o aperfeiçoamento contínuo dos recursos humanos do Estado. 

• Desburocratizar processos e mecanismos da administração estadual. 

• Desenvolver ações prioritárias e corretivas nas estruturas organizacionais para assegurar serviços públicos de qualidade. 

• Implementar o Sistema Previdenciário Único e o Sistema de Fundo de Pensão para os servidores públicos. 

Macroobjetivo 2: Promover a maximização da receita e a otimização da 
despesa pública  

Diretrizes 

• Simplificar o sistema tributário. 

• Aperfeiçoar o sistema de arrecadação de tributos através do aprimoramento de mecanismos gerenciais, normativos, 
operacionais e tecnológicos. 

• Melhorar a qualidade do gasto público mediante o aperfeiçoamento do Sistema de Planejamento, Orçamento, Finanças e 
Controle. 
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Macroobjetivo 3: Consolidar o processo de reposicionamento estratégico do 
Planejamento Estadual  

Diretrizes 

• Aperfeiçoar os mecanismos de articulação e integração entre os agentes institucionais envolvidos no processo, para o 
alinhamento das ações governamentais. 

• Gerar informações gerenciais que facilitem o processo de tomada de decisão. 

• Definir metodologias modernas e eficazes para elaboração, acompanhamento e avaliação das estratégias e planos de 
ação. 

• Tornar disponíveis novas tecnologias de informação para melhor atender ao público, melhorar o desempenho gerencial 
dos programas e otimizar custos e tempo dos procedimentos. 

Macroobjetivo 4: Assegurar o atendimento integral ao cidadão e promover a 
defesa da cidadania  

Diretrizes 

• Encaminhar sugestões e medidas que efetivem a melhoria do serviço ao público usuário. 

• Promover debates de interesse da coletividade através dos Conselhos de Participação da Sociedade. 

•  

• Tornar acessíveis ao cidadão meios e instrumentos necessários ao pleno exercício da cidadania. 


